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nacionais e dos diferentes timings de cada localidade ou subgrupo populacional, é 
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da na América Latina do que nas regiões mais desenvolvidas do mundo. A mortalidade 
deu sinais de declínio desde a primeira metade do século XX, enquanto a transição 
da fecundidade roubaria a cena na segunda metade daquele século. Na maioria dos 
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fecundidade abaixo do nível de reposição. 
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controle da fecundidade, expectativa de vida que se alarga ano a ano e crescimento 
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ção da estrutura etária da população e o progressivo envelhecimento populacional. 

Por um período de tempo relativamente curto — que deve durar ao redor de três dé-
cadas conforme o país —, grande parte da região estará vivendo o processo conhecido 
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mais elevada da população concentrada em idades produtivas, quando normalmente 
a carga de dependência de apoio e proteção do Estado costuma ser menor do que em 
outras faixas etárias. 
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do crescimento econômico e ao investimento em capital humano. Assim, o princi-
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produtivo da população e ampliando a riqueza material e imaterial dos países.
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ao nascer em alguns estados brasileiros, por exemplo, poderia ser quase três anos 
maior se fossem eliminadas as mortes por causas violentas. O custo econômico destas 
mortes, mensurado por meio da estimativa da capacidade de produção e consumo 
destas pessoas, representa uma redução de 1,5% do PIB nacional. 
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demandam empregos e serviços, para os quais as sociedades ainda não parecem olhar 
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Ironicamente, avançamos muito em matéria de mortalidade infantil para perder estes 
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caso brasileiro, Camarano et al. (2003) estimaram que 3,8% dos rapazes de 15 a 24 anos 
estavam morrendo antes de completar 25 anos em princípios do século XXI, vítimas de 
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da criança que outrora morria antes de completar um ano de vida: pobre, não branco 
e residente em áreas com infraestrutura urbana precária. Apesar disso, documentos 
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Conferência Internacional sobre População e Desenvolvimento (1994): 
êxitos e silêncios

De acordo com o relatório da Conferência Internacional sobre População e Desen-
volvimento (1994), os três principais consensos construídos a partir do Cairo para  
nortear políticas nacionais foram: a redução da mortalidade infantil e materna; o 
acesso à educação, especialmente para as meninas; e o acesso universal a uma ampla 
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A plataforma de ação do Cairo apresenta expressamente um plano de metas a serem 
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tir de então vivemos um ciclo virtuoso para a maior parte dos países da região no que 
se refere à mortalidade infantil, ao menos quando se consideram os dados agregados 
em escala nacional. A maioria dos países, com exceção da Jamaica, havia reduzido 
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Evolução da mortalidade infantil  

Países da América Latina — 1985-2010
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que versa sobre a família, e no Capítulo VI, dedicado ao crescimento e estrutura da 
população. Entretanto, a forma como esta menção é feita é passível de críticas:
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lítico e homogêneo, sem o devido reconhecimento das diferenças caras a cada 
um destes subgrupos populacionais, dos seus diferentes graus de autonomia, 
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• apesar da centralidade das questões de gênero no documento, a apropriação 
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da fecundidade e do crescimento populacional, sem estimular uma discussão 
ampliada sobre o que entendemos por desenvolvimento e por direitos funda-
mentais que pré-condicionam o desenvolvimento;

• afrontar as inequidades de gênero, na prática, exige algo mais do que  
empoderar as meninas. É também livrar os meninos de um ideal de masculi-
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nidade difícil de ser alcançado e mantido. O documento faz uma opção clara 
pelas meninas, quando equidade seria apoiar também os meninos em suas di-
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necessário atentar para particularidades do curso de vida feminino e masculino 
impostas culturalmente. O gap educacional favorável aos homens não é, ou ao 
menos não deveria ser, menos preocupante do que o gap educacional favorá-
����:
����4���
�-���
;
���	�

�4
5���������

��	�
�
��	���
0	�����	�

%�S�
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possibilidade de desenvolver sua capacidade de verbalização como alternativa 
à força bruta;

• o texto permite interpretações que conduzem a uma visão restritiva do gê-
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detidamente. Entretanto, este tópico está totalmente ausente. Apesar de toda 
a centralidade conferida ao gênero no documento do Cairo, a mortalidade 
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mobilizado tanto quanto outras temáticas caras aos estudos de gênero, como a 
gravidez na adolescência ou a autonomia socioeconômica feminina.
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por motivo fútil ou banal (tendo muitas vezes por fundamento concepções arraigadas 
de virilidade), acidentes de trânsito e, em menor grau, também os suicídios. Este é 
um ponto importante que deveria ser contemplado diante da oportunidade de revisão, 
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Violência e homicídios juvenis na América Latina
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lência, quer na posição de vítimas ou de agressores. Alguns dos países mais populosos 
da região (Brasil, México, Colômbia e Argentina) recentemente cogitaram, ou estão 
cogitando, reduzir a idade penal e endurecer as punições aos adolescentes que co-
metem crimes. Este debate também encontra espaço em países como Uruguai e Peru. 
O discurso punitivo parece estar ganhando espaço diante do discurso da recuperação 
e ressocialização na sociedade e nas casas legislativas, colocando em xeque as di-
retrizes normativas aprovadas na década de 1990 (BENAVIDES, 2011; MUNYO, 2012; 
VÁZQUEZ, 2012; GARCÍA; ALVARADO, 2013; PAULY; FERREIRA DA SILVA, 2013). 

Os indivíduos mais suscetíveis ao envolvimento com o crime guardam, em grande 
parte, as mesmas características daqueles mais expostos ao risco de morte. A pro-
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intensidade sobre todos os grupos sociais. Da mesma forma como a gravidez na ado-
lescência — amplamente discutida nos meios feministas e na academia — incide dife-
rentemente sobre os indivíduos de acordo com seu grupo social de pertencimento, há 
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Como é de amplo conhecimento, em todo o mundo nascem mais homens do que 
mulheres. Mas a América Latina é onde a inversão da razão de sexo ocorre mais pre-
cocemente, sendo a mortalidade por causas violentas um componente explicativo 
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Razão de sexo (H/M), por grupos etários  

Continentes — 2010
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Fonte: United Nations (2011). 
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Razão de sexo (H/M) pós-Segunda Guerra Mundial, por grupos etários 

Continentes — 1950
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Na maior parte do mundo, em praticamente todas as idades, a mortalidade mas-
culina é maior do que a feminina. Notadamente nos anos compreendidos entre a 
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tuma ser duas ou três vezes maior do que a feminina. Entretanto, grande parte 
da população latino-americana, residente em alguns dos países mais populosos da 
região como Brasil, México, Colômbia e Venezuela, está submetida a uma realidade 
na qual a sobremortalidade masculina atinge considerável magnitude, podendo ser 
4 ou 5 vezes maior do que a mortalidade feminina no mesmo grupo etário. Em casos 
extremos, como o da Venezuela, a sobremortalidade masculina chegou a ser 6,7 
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lidade por esta causa (WAISELFISZ, 2008). A América Latina tem ocupado lugar de 
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destaque nos rankings de cidades3 e países mais violentos do mundo, mostrando-se 
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Sobremortalidade masculina 
Países selecionados — 2011
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Latina detenha as mais altas taxas de mortalidade violenta em todo o mundo, a dis-
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Honduras, México e Venezuela têm sustentado, nos últimos anos, taxas de homicídio 
muito elevadas, enquanto outros países da região, como Costa Rica, Chile, Argenti-
�	��� ����	�&���
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(2005) propõe um modelo explicativo para análise dos fatores relacionados à vio-
lência, organizando-os em três níveis. A origem da violência é atribuída a fatores 
estruturais, referentes ao desenvolvimento econômico, às desigualdades sociais e 
ao desemprego, por um lado, e ao enfraquecimento de estruturas de controle social 
relacionados à família e à religião, por outro. Como fatores intermediários, e que 

3 Entre as 50 cidades mais violentas do mundo em 2012, três são sul-africanas, cinco são norte- 
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Justicia Penal (2013). 
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fomentam a violência, o autor destaca a urbanização acompanhada da segregação 


��
�
�	��	�&�
��	��
�����
�	��	��
��
�	���������	�����������	���
������
�	���	�	�
prevenção e punição, e ainda, como aspecto cultural, a cultura da masculinidade. 
Por último, o autor ressalta os fatores que não incidem diretamente, mas que esti-
mulam o comportamento violento e são responsáveis por suas consequências mais 
severas e fatais: a facilidade para o consumo de álcool; e o acesso a armas de fogo. 
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Taxas de homicídio de jovens e não jovens  

Continentes/região — 2002-2005
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O critério de seleção dos países pautou-se unicamente na disponibilidade de dados em 
anos próximos do período 2000-2005. Os países selecionados foram: Argentina, Brasil, 
Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, México,4 Uruguai e Venezuela.

Por que a América Latina perde tantos jovens?

Diante do exposto anteriormente, esta pergunta é inevitável: por que perdemos tan-
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além das possibilidades deste artigo. Mais do que causas, o que apresentamos aqui 
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praticamente abaixo de 10 por 100 mil até 2007, em 2010 superou a marca de 25 óbitos por 100 mil 
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são evidências da existência ou não de associações entre as taxas de homicídio de 
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A violência de forma geral e os homicídios em particular são fenômenos multidimensio-
nais que irrompem em virtude de uma complexa combinação de fatores diversos. Le-
vando em conta as numerosas dimensões da violência, consideramos indicadores sobre 
fatores que, de uma forma ou de outra, compõem essa complexa cadeia de causalidade 
da violência na América Latina. Para tanto, exploramos uma diversidade de fontes de 
informações (Quadro 1), que não somente incorporassem indicadores relacionados a di-
mensões socioeconômicas e estruturais, tais como índices de desenvolvimento humano, 
�����
���	��	���

��	�����
����������
��
�	��
����5
���
��
�
�
���	���
�����
&��	
�
também pudessem dar pistas sobre dimensões socioculturais, como desigualdade de 
gênero, ou ainda sobre o apreço da população por valores democráticos, baseados em 
pesquisas de opinião e de percepção. Os resultados obtidos estão expostos no Quadro 1.

Ainda que este exercício considere um número reduzido de países latino-americanos, 
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Correlação entre taxa de homicídio de jovens (2004-2005) e Índice de Desenvolvimento 

Humano — IDH (2005) 
Países latino-americanos selecionados
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Nota: AR — Argentina; BR — Brasil; CL — Chile; CO — Colômbia; CR — Costa Rica; EC — Equador; MX — Méxi-
co; SV — El Salvador; VE — Venezuela; UY — Uruguai.
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na distribuição de renda da população, Venezuela e El Salvador têm taxas de homi-
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entre esses países, em meados dos anos 2000 (Quadro 1).

Quadro 1 
Correlação entre taxas de homicídios de jovens e indicadores selecionadas

Dimensão (1) Indicadores Fonte Correlação de 
Pearson (r)

Macroestrutural

Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) PNUD, 2005 -0,89 ALTA

% de domicílios indigentes CELADE, 2001-2003 0,75 ALTA

% de domicílios pobres CELADE, 2001-2003 0,72 ALTA

Mortalidade infantil CELADE, 2005-2010 0,71 ALTA

}����5
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�
trabalham (2) Censos anos 2000 IPUMS 0,41 MODERADA

Índice de Gini (3) World Bank, 2000-2002 0,37 MODERADA

Desemprego CEPAL, 2002 0,06 BAIXA

Desemprego masculino 15-24 anos (2) Censos anos 2000 IPUMS 0,01 BAIXA

Mesossocial

Taxa de fecundidade adolescente PNUD, próximo a 2000 0,89 ALTA

Índice de desigualdade de gênero (4) PNUD, próximo a 2000 0,73 ALTA

Idade à união (SMAM para mulheres) (5) Censos anos 2000 IPUMS -0,51 MODERADA

Idade à união (SMAM para homens) (5) Censos anos 2000 IPUMS -0,47 MODERADA

Índice de democracia (6) Fredom House (CEPAL), 2002 0,64 MODERADA

% Pop. que aceita certo grau de 
corrupção desde que se solucionem os 
problemas do país

Latinobarômetro, 2000-2002 0,53 MODERADA

Autoridade — % que gostaria que 
houvesse mais respeito à autoridade Latinobarômetro, 2000-2002 0,44 MODERADA

% que acredita faltar coisas por fazer 
para que exista democracia Latinobarômetro, 2000-2002 0,44 MODERADA

% que acredita que a democracia é 
preferível a qualquer outra forma de 
governo

Latinobarômetro, 2000-2002 -0,41 MODERADA

Facilitadores

C�
�	
���}�-���
	;�����	������-���5��
participou de compra/venda de drogas Latinobarômetro, 2000-2002 -0,19 BAIXA

Drogas — % que conhece pessoas que 
usam drogas regularmente Latinobarômetro, 2000-2002 0,05 BAIXA
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24 anos utilizado no Mapa da Violência: os jovens da América Latina 2008, fonte de onde foram extraídas as 
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(3) Medida de desigualdade na distribuição de renda em uma população (próximo a zero indica maior igual-
dade, próximo a 100 indica maior desigualdade). 
(4) Considera as desvantagens femininas em três dimensões: saúde reprodutiva, mercado de trabalho e em-
poderamento. Quanto maior o índice, maior a desigualdade de gênero. 
(5) Idade à união (singulate mean age at marriage — SMAM), que pode ser considerado um dos indicadores 
que sinalizam o quão “cedo” ou “tarde” as pessoas assumem responsabilidades familiares em uma sociedade. 
(6) Média simples de indicadores de liberdade civil e direitos políticos. Resulta em uma escala de 1 a 7, onde 
1 = livre e 7 = não livre. O indicador de liberdade civil considera liberdade de expressão e crença, direitos de 
associação e organização, império da lei, autonomia pessoal e direitos individuais. O indicador de direitos po-
líticos considera o processo eleitoral, pluralismo político, participação política e funcionamento do governo. 
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Correlação entre taxa de homicídio de jovens (2004-2005) e proporção de domicílios 

indigentes (2001-2002) 
Países latino-americanos selecionados
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Nota: AR — Argentina; BR — Brasil; CL — Chile; CO — Colômbia; CR — Costa Rica; EC — Equador; MX — Méxi-
co; SV — El Salvador; VE — Venezuela; UY — Uruguai.
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Correlação entre taxa de homicídio de jovens (2004-2005) e índice de Gini (2000-2002) 
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Nota: AR — Argentina; BR — Brasil; CL — Chile; CO — Colômbia; CR — Costa Rica; EC — Equador; MX — Méxi-
co; SV — El Salvador; VE — Venezuela; UY — Uruguai.

A análise de indicadores aqui considerados representantes de dimensões interme-
diárias, mais próximas de questões socioculturais, nos remete ao teor do texto que 
emergiu a partir da Conferência de População e Desenvolvimento do Cairo, com ên-
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esclarecedora:

A minha mãe era um dos casos em que eu não podia vir para a Casa do Zezi-
nho [organização educacional e assistencial]. Para ela eu tenho que crescer, 
logo que dar os 18 anos, eu tenho que engravidar, ter minha família, sair de 
casa para não dar trabalho para ela. Agora eu comecei a estudar, terminei a es-
cola, estou no segundo ano da faculdade. Eu estou mostrando para minha mãe 
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crativos Casa do Zezinho, em depoimento para o documentário A Ponte).5

Tenho quatro irmãs mais velhas. Eu sou o caçula. Então a visão do meu pai é que eu 
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depoimento para o documentário A Ponte).

Estes relatos atestam a necessidade de romper com representações de gênero ainda 
muito arraigadas que contribuem para a reprodução intergeracional da maternidade 
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para o sustento da casa. Trazer dinheiro para a casa é tarefa que os meninos interio-
rizam desde cedo, assim como as meninas interiorizam o papel de cuidadoras e de 
responsáveis pelos afazeres domésticos. 

Nos casos em que a necessidade de ganhar dinheiro se dissocia do trabalho lícito, o 
aliciamento de adolescentes pelas organizações criminosas avança a passos largos. 
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descanso, obedecer a uma rígida hierarquia, além da lei do silêncio, e principal-
mente estar disposto a arriscar a própria vida ao ponto de poder vê-la interrompida 

5 A Ponte (2006). Realização Instituto Ruhka / Sindicato Paralelo. Direção: Roberto T. Oliveira e 
João Wainer. 42 min. Disponível em: <http://vimeo.com/14814248>. Acesso em: 21 set. 2013. O 
documentário retrata a desigualdade social na Zona Sul de São Paulo, tendo como cenário as duas 
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oportunidades nos dois lados do rio.
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precocemente por morte ou detenção. Santos (2007) destaca que a entrada de 
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vias socialmente aceitas.
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Correlação entre taxa de homicídio de jovens (2004-2005) e taxa de fecundidade 

adolescente (2000-2002) 
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Nota: AR — Argentina; BR — Brasil; CL — Chile; CO — Colômbia; CR — Costa Rica; EC — Equador; MX — Méxi-
co; SV — El Salvador; VE — Venezuela; UY — Uruguai.
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Ainda na dimensão referente a fatores socioculturais, vale destacar as associações 
positivas, embora moderadas, entre indicadores que apontam complacência com a 
corrupção e a falta de liberdade civil e direitos políticos. 

É claro que para ampliar as possibilidades de compreensão sobre a rede de fatores 
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Correlação entre taxa de homicídio de jovens (2004-2005) e  

índice de desigualdade de gênero (2000) 
Países latino-americanos selecionados
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Nota: AR — Argentina; BR — Brasil; CL — Chile; CO — Colômbia; CR — Costa Rica; EC — Equador; MX — Méxi-
co; SV — El Salvador; VE — Venezuela; UY — Uruguai.
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No período posterior à realização da Conferência Internacional sobre População e 
Desenvolvimento (1994), a América Latina conquistou importantes avanços no sen-
tido de redução da pobreza e crescimento econômico. Entretanto, estas conquistas 
ainda não tiveram impacto positivo sobre a diminuição duradoura da violência e, 
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gera desequilíbrios na razão de sexo e impacta a expectativa de vida, sobretudo, 
masculina; emocionais porque as famílias de vítimas e agressores estarão marcadas 
para sempre; e morais, pela sensação de impotência e abatimento coletivo que a 
violência costuma causar.

6 Nesse sentido, vale destacar estudos recentes sobre a violência policial relacionada à mortalidade 
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� Informe 2013 da Anistia Internacional: 
o estado dos direitos humanos no mundo. Disponível em: <http://www.amnesty.org/pt-br/region/
brazil/report-2013#section-9-4>. Acesso em: 18 nov. 2013. 
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Crescimento econômico, expressão da geração de riqueza, é meio para alcançar 
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respeitados da atualidade, Amartya Sen (2000), propõe que as sociedades passem a 
conceber o desenvolvimento não mais como crescimento econômico, mas sim como 
liberdade. Não há liberdade onde não existem oportunidades, não há liberdade onde 
não existe o direito de ir e vir sem risco de sofrer violência, não há liberdade onde 
existem tensões sociais não resolvidas. Sociedades fragmentadas, brutalmente desi-
guais, exclusivistas e nas quais não há o compromisso de recompor os laços sociais e 
reverter o processo de ���������� 7 não são plenamente livres.
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